
Estratégias distintas` 
Com parcos recursos fi-

nanceiros, o PT optará, no 
movimento pelas diretas, 
por uma tática idêntica à 
usada na campanha eleito-
ral do ano passado: lançará 

ia militância no corpo a 
corpo, irá de porta em por-
ta levando sua mensagem e 
procurando. ao  mesmo 
tempo em que luta pelas di-
retas, obter espaços políti-
cos. O PMDB prepara uma 
série de ações no Plano Pi-
loto e nas cidades-satélites, 
para desfechar de agora a 
agosto -- incluindo grandes 
comícios e comicios-
relâmpago. O pouco dinhei-
ro disponivel no PT será 
usado para promoções 
mais pesadas, como shows. 
Estas são duas táticas que 
estarão nas ruas. 

O PMDB, com sua ampla 
estrutura. não pretende 
deixar nada de fora. As-
sim, não esquecerá a im-
portânçia do contato direto 
com o eleitor, embora lan-
çando seus recursos em 
promoções de maior porte 
com uma freqüência que 
dificilmente outro partido 
poderá igualar. A campa-
nha. porém, não se dará só 
ao nivel da comunidade. O 
Congresso Nacional vai co-
nhecer os desejos de 
Brasilia de duas formas. 
No começo, será a pressão 
mais individualizada sobre 
os parlamentares, buscan-
do apoio para as eleições 
diretas. Depois, deverão 
acontecer manifestações 
de massa no próprio gra-
'nuido do Legislativo. Pelo  

menos é com isto que se so-
nha agora. 

E unânime a certeza de 
que as pressões da massa 
popular são fundamentais 
para o sucesso da campa-
nha, embora haja diver-
gências de grau quanto a 
esta questão. Magela. do 
PT, acha que as diretas es-
tão garantidas, de governa-
dor à Assembléia Legislati-
va. Para Maerle, do 
PMDB, segurança só exis-
te quanto à eleição de depu-
tados, pois a de governador 
esbarra em fortes interes-
ses e só poderá ser arran-
cada por um intenso e fir-
me movimento pupular. 

Magela disse também 
que o PT, em uma primeira 
fase, tentará fazer a pro-
posta aprovada na Consti-
tuinte se aproximar de 
suas idéias, através de seus 
deputados. Depois, se não 
tiver sucesso, pensará em 
lançar uma segunda lista 
de assinaturas e tentará 
uma emenda em plenário. 
As divergências dificilmen-
te serão resolvidas no co-
mitê e existem até dentro 
dos partidos: por exemplo, 
Francisco Carneiro não 
pensa identicamente a Sig-
maringa Seixas e propõe o 
voto distrital, alinhando-se, 
no caso especifico, com o 
PDS. Já Maerle considera 
que o mais importante, 
agora. é tratar de discutir a 
industrialização do DF. Co-
mo tátiças e pensamentos 
assim diferentes convive-
rão no mesmo comitê é al-
go difícil de dizer. 


